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INTRODUÇÃO



	 

	 

	 

	 

	 

	Vinte anos se passaram desde que o mundo acompanhou, comovido, a morte de Karol Józef Wojtyła — o homem que o mundo conheceu como João Paulo II. Em 2 de abril de 2005, encerrou-se o mais longo pontificado do século XX e um dos mais influentes da história da Igreja Católica. Sua morte provocou uma comoção global que ultrapassou as fronteiras da fé, alcançando líderes políticos, religiosos, intelectuais e milhões de pessoas comuns, que viram naquele papa polonês um símbolo de coragem, diálogo e esperança.

	Este livro nasce do desejo de compreender, duas décadas após sua partida, o verdadeiro impacto de João Paulo II no mundo contemporâneo. Muito mais do que um líder religioso, ele foi uma figura essencial na reconstrução moral e espiritual do Ocidente e um agente catalisador na queda de regimes opressivos, em especial os comunistas que dominaram boa parte 

	 

	da Europa no pós-guerra. Através de uma diplomacia teológica, de palavras firmes e gestos simbólicos, João Paulo II se tornou o arquiteto de uma nova linguagem entre fé e política, entre o altar e o palácio, entre o silêncio da alma e o clamor das ruas.

	Filho da Polônia, João Paulo II conheceu de perto a brutalidade dos totalitarismos. Viveu sob a ocupação nazista, resistiu à opressão do comunismo soviético e entendeu, como poucos, o valor inegociável da liberdade humana. Essa experiência pessoal forjou um pontífice com senso aguçado de justiça e responsabilidade histórica. Sua eleição ao papado, em 1978, foi um sopro inesperado vindo do Leste, carregando consigo o vigor da fé subterrânea que jamais se deixou vencer pela tirania.

	O Papa Peregrino não se limitou ao Vaticano. Em seus mais de 100 países visitados, levou uma mensagem universal de 

	 

	dignidade, reconciliação e solidariedade. Suas viagens não eram apenas pastorais — eram profundamente políticas. Sua presença na Polônia, em 1979, foi um ponto de inflexão na luta contra o regime comunista, acendendo o espírito de resistência pacífica que culminaria com a fundação do movimento Solidariedade e, posteriormente, com o colapso do bloco soviético.

	Mas João Paulo II não foi um anticomunista por ideologia. Seu combate era contra qualquer forma de opressão, contra qualquer sistema que reduzisse o ser humano a um objeto, a uma engrenagem do Estado, a um número. Ele foi igualmente crítico dos excessos do capitalismo selvagem, sempre lembrando que a liberdade econômica, sem ética e sem justiça social, gera novas formas de escravidão. Seu magistério buscava o equilíbrio, uma “liberdade com responsabilidade” enraizada no valor absoluto da pessoa humana.

	 

	A construção do diálogo foi outro traço marcante de seu legado. Em um século marcado por guerras, intolerância e radicalismos, João Paulo II fez pontes onde antes havia muros. Aproximou-se do judaísmo como nenhum outro papa havia feito antes dele. Estendeu a mão ao Islã com respeito e coragem. Convidou representantes de diversas religiões a rezarem juntos pela paz, como ocorreu no histórico Encontro de Assis, em 1986. Para ele, o diálogo não era uma concessão: era um dever cristão, um ato de fé na possibilidade de convivência entre os diferentes.

	Este livro, portanto, é um convite à reflexão. Ao revisitarmos os passos do Papa Peregrino, queremos compreender como suas palavras e ações ainda ecoam em um mundo que continua a buscar liberdade, dignidade e diálogo. Vivemos tempos em que as polarizações ressurgem, em que os extremismos ameaçam novamente os laços da fraternidade. Olhar para João Paulo II é, 

	 

	assim, mais do que um exercício de memória — é um gesto de resistência à indiferença e à desesperança.

	João Paulo II não foi um líder perfeito. Como todo homem, teve limites e enfrentou críticas. No entanto, seu testemunho de fé, sua capacidade de perdoar e sua inquebrantável confiança na juventude e no futuro o consagram como uma das maiores figuras do século XX. A canonização o reconheceu como santo; a história o inscreveu como um dos principais construtores da liberdade e do diálogo em nosso tempo.

	Duas décadas depois, sua voz ainda ressoa: “Não tenhais medo!” — palavras que não só marcaram o início de seu pontificado, mas que continuam a inspirar gerações diante dos desafios da humanidade. Que este livro seja um esforço sincero para manter viva essa voz, para entender sua mensagem e, sobretudo, para 

	 

	recordar que a liberdade não é um dom garantido, mas uma conquista que precisa ser continuamente cultivada com coragem, verdade e amor.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	


Capítulo 1: Biografia



	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Karol Wojtyła nasceu a 18 de Maio de 1920 em Wadowice, na Polónia meridional, onde viveu até 1938, quando se inscreveu na faculdade de filosofia da Universidade Jagelónica e se transferiu para Cracóvia. No Outono de 1940 trabalhou como operário nas minas de pedra e depois numa fábrica química. Em Outubro de 1942 entrou no seminário clandestino de Cracóvia e a 1 de Novembro de 1946 foi ordenado sacerdote.

	Ele era o mais novo dos três filhos de Karol Wojtyła (1879–1941), um polonês étnico , e Emilia Kaczorowska (1884–1929), que era de ascendência lituana distante.  Emilia, que era professora, morreu de ataque cardíaco e insuficiência renal em 1929  quando Wojtyła tinha oito anos.  Sua irmã mais velha, Olga, morreu antes de seu nascimento, mas ele era próximo de seu irmão Edmund, apelidado de Mundek, que era 13 anos mais velho. O trabalho de Edmund como médico acabou levando à 

	 

	sua morte por escarlatina , uma perda que afetou Wojtyła profundamente. 
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	Wojtyła no dia de sua primeira comunhão

	Wojtyła foi batizado um mês após seu nascimento, fez sua primeira comunhão aos 9 anos e foi confirmado aos. Quando menino, Wojtyła era atlético, frequentemente jogando futebol 

	 

	como goleiro . Durante sua infância, Wojtyła teve contato com a grande comunidade judaica de Wadowice . Os jogos de futebol da escola eram frequentemente organizados entre times de judeus e católicos, e Wojtyła frequentemente jogava no lado judeu. Em 2005, ele lembrou: "Lembro-me de que pelo menos um terço dos meus colegas de classe na escola primária em Wadowice eram judeus. Na escola secundária havia menos. Com alguns eu tinha uma relação muito amigável. E o que me impressionou em alguns deles foi seu patriotismo polonês." Foi nessa época que o jovem Karol teve seu primeiro relacionamento sério com uma garota. Ele se aproximou de uma garota chamada Ginka Beer, descrita como "uma beldade judia, com olhos estupendos e cabelos negros, esguia, uma atriz soberba". 

	 

	 

	Em meados de 1938, Wojtyła e seu pai deixaram Wadowice e se mudaram para Cracóvia , onde se matriculou na Universidade Jaguelônica . Enquanto estudava tópicos como filologia e vários idiomas, trabalhou como bibliotecário voluntário e, embora obrigado a participar do treinamento militar obrigatório na Legião Acadêmica , recusou-se a disparar uma arma. Ele se apresentou com vários grupos teatrais e trabalhou como dramaturgo.  Durante esse tempo, seu talento para a linguagem floresceu e ele aprendeu até 15 idiomas - polonês, latim , italiano, inglês, espanhol, português, francês, alemão, luxemburguês , holandês, ucraniano, servo-croata , tcheco , eslovaco e esperanto ,  nove dos quais ele usou extensivamente como papa.

	Em 1939, após invadir a Polônia, as forças de ocupação da Alemanha nazista fecharam a universidade. Homens 

	 

	fisicamente aptos eram obrigados a trabalhar, então de 1940 a 1944 Wojtyła trabalhou como mensageiro para um restaurante, como operário em uma pedreira de calcário e para a fábrica de produtos químicos Solvay , para evitar a deportação para a Alemanha. Em fevereiro de 1940, ele conheceu Jan Tyranowski , que o apresentou à espiritualidade carmelita e aos grupos de jovens " Rosário Vivo ".  No mesmo ano, ele sofreu dois acidentes graves, sofrendo uma fratura no crânio após ser atropelado por um bonde e sofrendo ferimentos que o deixaram com um ombro mais alto que o outro e uma curvatura permanente após ser atropelado por um caminhão na pedreira.  Seu pai, um ex- oficial não comissionado austro-húngaro e mais tarde oficial do exército polonês , morreu de ataque cardíaco em 1941, deixando o jovem adulto Wojtyła órfão e o único membro sobrevivente da família imediata.  Refletindo sobre esses momentos de sua vida, quase 40 anos depois, ele disse: "Eu não 
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